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     OLHO NU completa três anos e inicia agora seu quarto ano de existência, com muito trabalho e perseverança. Sempre contando com a colaboração dos naturistas brasileiros, que, com muita dedicação, insistem em ver o sonho realizado, de se ter um naturismo amplo, legalizado e sem preconceitos.
     Sempre se renovando em seu aspecto gráfico e visual, assim como em seu conteúdo dinâmico e atual, OLHO NU trouxe aos naturistas brasilei-ros uma maior integração e um canal de comunicação, junta-mente com outros sites dedicados ao assunto. Reite-ramos sempre que nosso objetivo é divulgar o naturismo de forma clara e honesta, ainda que com algumas contradições, mas buscando mostrar o pensamento daqueles que lutam e usufruem desse estilo de vida.
     Esta edição apresenta um novo desenho visual, elabora-do por nosso webdesigner Jorge Barreto, mais moderno e clean. Além disso, todas as fotos possíveis de serem ampliadas, as serão numa janela "pop-up", tornando a leitura mais agradável. E o conteúdo também está muito interessante.
     Uma polêmica surgiu a partir de uma matéria aqui publicada, na edição número 33, a respeito do grupo NATURISTAS GAYS (NG), sediado em São Paulo.Na entrevista concedida ao jornal, um dos mentores do grupo sugeriu que, nos encontros do grupo, haveriam lugares privativos específicos para relacionamentos íntimos e sexuais. Foi o bastante para provocar uma enxurrada de mensagens de discussão para o grupo SAMPANAT. OLHO NU, com autorização dos autores, publica muitas das várias cartas enviadas entre eles e dá o direito de resposta ao Cláudio e ao Tony, organizadores do NG. São cinco páginas no total. Veja em NATPolêmica.
     João Carlos Lima de Souza é pedagogo, naturista e estudioso do naturismo. Concluiu recentemente um trabalho acadêmico sobre o assunto. Sua monografia foi aprovada com louvor na Universidade da Amazônia e está disponível na Internet. OLHO NU fez uma entrevista com este paraense de bem com a vida, onde fala sobre sua família, seus estudos e naturismo. Imperdível. Veja em NATEntrevista.
     A partir da comparação entre um elefante acorrentado em um circo e o naturista acorrentado aos seus preconceitos, Carlos de Paiva, psicólogo de São Paulo, leva o leitor à reflexão de seu comportamento diante de sua realidade. Leia em NATReflexão.
     Conte para nós como foi sua primeira experiência no naturismo. Foi agradável? foi desagradável? Não importa. Compartilhe conosco seus momentos iniciais que poderão até ser um impulso para aspirantes, que precisam de um empurrãozinho para se chegar ao nosso meio. Nesta edição Fernanda Araújo divide com os leitores seus primeiros momentos, seus receios e dúvidas iniciais. Saiba tudo em NATExperiência.
     Em NATNotícias leia informações sobre Barra Seca, Mirante do paraíso e o time de nado sincronizado espanhol. Em NATNovidades, novamente Barra Seca é assunto e um novo site sobre naturismo que está no ar.
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     Muita diversão e curiosidades nas seções NATVariedades e NATCuriosidades. E, como não poderia deixar de ser, o aniversário é nosso mas o presente é seu. Veja em NATBrindes o que estamos oferecendo. E aproveitando este oferecimento, Jorge Barreto dá as dicas de como conseguir as melhores fotos em NATDicas.
     OLHO NU espera contar com sua presença nos próximos anos, com muita dedicação e amor ao Naturismo. 
     Boa leitura e boa diversão.
     Pedro Ribeiro
     Editor
     natpedro@ig.com.br 
	OLHO NU lembra que as idéias e afirmativas contidas nas matérias expressam intei-ramente a opinião dos respec-tivos autores e entrevistados, não sendo necessariamente compartilhada pelo editores do jornal. 


ATENÇÃO: OLHO NU está aceitando anúncio pago de qualquer produto ou serviço (menos erótico e pornográfico). Escreva para jonalolhonu@bol.com.br e peça maiores informações.
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Caros amigos Naturistas


     Estou escrevendo com a intenção de que vocês possam me ajudar.

     Estou escrevendo minha monografia pra conclusão do curso de graduação em Direito na Universidade do Vale dos Sinos, em São Leopoldo / RS, e meu trabalho trata dos "Aspectos Jurídicos do Naturismo".
     Estive lendo o livro do Sr. Paulo Pereira, Corpos Nus, e ao final, havia indicativo deste e.mail. Gostaria muito de ter um e-mail para contato com o Sr. Paulo, pois talvez ele tenha alguns indicativos de leitura para me dar, ou quem sabe, ainda mais informações.

     Aproveitando a oportunidade, gostaria de dizer que não conheço o material de vocês, apesar de ser naturista, e se de alguma forma, vocês entenderem que podem me ajudar no meu trabalho, agradeço desde já.


Um grande abraço,

Anelise Jung
Anejung@aol.com 


     O jornal está muito legal, está de parabéns. Eu gostaria de mandar uma sugestão:porque vocês não criam tipo um encontro entre naturistas pois é difícil para nós, homens, arrumarmos uma namorada naturista. 

obrigado e até logo!!!!!!!!! 

  

João Batista Pereira 

naturio2003@yahoo.com.br 



     Acabei de ler a última edição e gostaria, desde já, de cumprimentá-los pela excelente idéia e primorosa execução deste trabalho. Lerei todas as outras edições que forem possíveis pois o material está trabalhado de forma profissional, atraente e instrutiva. 

  

Eustáquio dos Santos Silva 

eustaquio_s@hotmail.com 

Mais cartas? Então leia a seção NATPolêmica!
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correspondência e amizade

Adorei o jornal. Sou naturista da praia do pinho, sou solteira e gostaria de fazer amizade com casal que goste de naturismo e também saber sobre o que aconteceu com os sites pelados.com.br e o igspot.praiadetambaba.com.br. Eram sites ótimos e saíram do ar. Vocês sabem os endereços novos deles?

um beijo 
Mara
sollmara@ig.com.br
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Olá, Mara. Obrigado pela mensagem. O site pelados esteve fora do ar por algum tempo mas agora já está de volta. A praia de Tambaba tem sua página no endereço www.tambaba.com.br. Mas leia abaixo a mensagem enviada lá pelo pessoal de Tambaba, coincidentemente. 



     Moro em Goiânia e gostaria de saber se há grupos de naturistas, e como encontrá-los aqui.
 

Enac de Oliveira

voyeer@bol.com.br


     Caros amigos do olho nu eu sou naturista e queria dizer que este site está demais, muito bom. Eu queria aproveitar este espaço e deixar um recado: gostaria de fazer amizades com pessoas e grupos naturistas de todo Brasil e, principalmente, do Rio de Janeiro para irmos juntos a locais naturistas do estado, como também criarmos uma associação naturista forte e ousada em defesa da natureza e lutarmos para legalizar praias naturistas no Rio. Se já houver alguma associação naturista com essas idéias eu gostaria de me filiar, e quem quiser repassar vídeos e revistas naturistas estou interessado em pegar. Quem quiser entrar em contato comigo meu e-mail naturio2003@yahoo.com.br. Estou aguardando contatos com ansiedade,saudações naturistas!!!!!!!!!!!!!!!! 

  

João Batista Pereira
naturio2003@yahoo.com.br 



Caros leitores e amantes do naturismo! 


     Os sites igspot.ig.com.Br /praiadetambaba (TAMBABA, o paraíso é aqui) e igspot. ig.com.br/praiasnudistas (GUI-A DE PRAIAS NUDISTAS DO BRASIL) foram retirados do ar tendo em vista que o serviço de hospedagem de websites iGspot foi desativado. 


     Estes sites não tinham nenhum interesse comercial, senão o de ajudar a difundir o naturismo e a praia de Tambaba, com a divulgação de informações gerais sobre a praia e o naturismo em geral, muitas fotos de nudistas e naturistas praianos e um mural naturista com atualizações semanais, além de outros serviços gratuitos. Quando foi desativado cada um dos sites já possuíam mais de 200 mil acessos em um período de apenas 12 meses. 


     Assim sendo, como não dispomos de recursos financeiros para utilizar o serviço de um provedor que não seja gratuito e diante da dificuldade que temos encontrado de utilizar outro provedor com hospedagem gratuita (talvez por falta de conhecimento na utilização de outra ferramenta diferente do
igspot), queremos utilizar este espaço para solicitar ajuda no sentido de reativarmos o nosso site. Esta ajuda poderá ser de um voluntário e amante do naturismo (como nós) ou de alguém que tenha algum interesse comercial. 


    Os interessados em nos ajudar poderão entrar em contato através do e-mail: 


praiadetambaba@ig.com.br
Um abraço

Alberto Cunha Dantas
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O ELEFANTE ACORRENTADO

por Carlos de Paiva*
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Você já observou um elefante no circo? Durante o espetáculo o animal faz demonstrações de forças descomunais. Mas, antes de entrar em cena, permanece preso, quieto, contido somente por uma corrente que aprisiona uma de suas patas a uma pequena estaca cravada no solo. A estaca é só um pequeno pedaço de madeira. E, ainda que a corrente fosse grossa parece óbvio que ele, capaz de derrubar uma árvore com sua própria força, poderia, com facilidade, arrancá-la do solo e fugir. 

    Que mistério! Por que o elefante não foge? O elefante do circo não escapa porque foi preso à estaca ainda muito pequeno. É fácil imaginar o pequeno recém-nascido preso: naquele momento, o elefantinho puxou, forçou tentando se soltar. E, apesar de todo esforço, não pôde sair. A estaca era muito pesada para ele. E o elefantinho tentava, tentava e nada. Até que um dia cansado, aceitou o seu destino: ficar amarrado na estaca, balançando o corpo de lá para cá, eternamente, esperando a hora de entrar no espetáculo. 

    Então, aquele elefante enorme não se solta porque acredita que não pode. Para que consiga quebrar os grilhões é necessário que ocorra algo fora do comum, como um incêndio por exemplo. O medo do fogo faria com que o elefante em desespero quebrasse a corrente e fugisse. 

    Gosto de contar esta história para dizer que isto muitas vezes acontece conosco. O Naturismo, neste contexto, pode ser uma oportunidade para tentarmos procurar e resgatar um pouco do elefantinho de cada um de nós, quando também utilizado como um caminho para o crescimento e desenvolvimento pessoal. Isso se dá, através do hábito constante em nosso dia-a-dia de uma postura e atitude natural, saudável, estando tanto num clube, numa praia ou em nossa própria casa, cultivando o que temos de melhor em nós e nos outros.[image: image8.jpg]



Creio, que um autêntico naturista, procura por melhor qualidade de vida, melhores relações consigo e com os outros, onde busca concentrar sua atenção no que temos em  comum como seres humanos, focalizando o que nos une enquanto pessoas, não o que nos difere como indivíduos. É a aceitação incondicional do "natural" de cada um de nós. 

Naturalmente, 

*Psicólogo, São Paulo
carlospf@terra.com.br 
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O Presidente da NatES – Congregação Naturista do Estado do Espírito Santo, Márcio Braga, e os naturistas da Praia de Barra Seca, Linhares, ES, estão muito felizes com a assinatura de um decreto que dará início à criação do primeiro “Projeto Integrado de Urbanização e Uso do Solo”.

NUTÍCIAS DA NATES: LINHARES E SÃO MATEUS DISCUTEM PDU
por Maria Luzia de Almeida*
A matéria divulgada dia 15/07/03 informa:[image: image10.jpg]


 
     "Os balneários de Barra Seca, em Linhares, e Urussuquara, em São Mateus, estarão protegidos contra o crescimento desordena-do no litoral Norte capixaba.

     Os prefeitos Guerino Zanon, Linhares, e Lauriano Zancanela, São Mateus, assinaram na sexta-feira, dia 18/07/2003, um decreto que dará início à criação do primeiro Projeto Integrado de Urbanização e Uso do Solo. 
     Através do PDU, os balneários serão contemplados com os mesmos critérios de construção, sistema viário, urbanização e paisagismo. Os custos do projeto serão divididos entre as duas prefeituras."
     Essa é mais uma vitória que creditamos ao Naturismo, face que, quando lá nos instalamos, há dez anos, a região era tipicamente rural e os moradores do local sobreviviam basicamente da agricultura e da pesca, sendo que aquele litoral era desconheci-do até pelos capixabas. O trabalho desenvolvido pela NatES e as diversas matérias divulgadas pela mídia local e nacional,  pela Naturis, Olho Nu e Pelados contribuíram para a consolidação do espaço naturista. 
     Nesses 10 anos, a região foi se abrindo para o turismo e com a construção de pousadas, comércio diversificado e casas de veraneio vimos melhorar conside-rávelmente a vida dos moradores locais que, através da NatES, conquistaram benefícios como iluminação pública, telefone e, em breve,  asfaltamento dos 60 km da estrada que liga Linhares à Barra Seca. Além dos moradores terem descoberto uma nova fonte de renda: o Turismo.
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     A assinatura desse decreto foi na Pousada Urussuquara, a apenas 2 km da Barra Seca, quando estarão presentes autoridades dos dois municípios, além do Presidente da NatES, Márcio Braga.    

*ex-presidente da Federação Brasileira de Naturismo
marialuziaegilson@bol.com.br 
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Ele não agüentaria 2 minutos
Por SUNSPORT REPORTER*
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    As senhoritas da equipe de nado sincronizado da Espanha decidiram, ontem, desnudar mais que suas almas quando se preparavam para o campeonato em Barcelona – elas tiraram toda a roupa para a performance de treinamento.

     As 10 garotas são as favoritas para o título, mas estão zangadas porque  David Beckham voltou para Barcelona no Real Madrid. E Paola Tirados, 22 anos, decidiu extravasar seus sentimentos de seu peito desnudo.
     Ela fulminou: “Beckham não agüentaria dois minutos conosco nesta piscina. 
     “É um insulto dizer que ele precise fazer tão pouco de trabalho verdadeiro para o Real Madrid e ganhar 10 ou 20 vezes mais do que nós em um ano. 
     Imagina se ele pode nadar 4.000 metros todo dia, e gastar três ou quatro horas no ginásio fazendo exercícios  e acrobacias?”
     Veja a matéria original no endereço http://www.thesun.co.uk/article/0,,2002390000-2003322026,00.html
*matéria veiculada em 30/07/2003

Mirante do Paraíso reabre suas portas
     Depois de umas merecidas férias, os propri-etários da es-tância naturista Mirante do Pa-raíso reabrem suas portas com várias atrações. Entre em sua página e faça uma visita. www.mirantedoparaiso.com.br
mirantedoparaiso@terra.com.br
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     Na edição de junho de OLHO NU, uma matéria que anunciava a criação do primeiro grupo naturista gay do Brasil causou admiração e controvérsias. No grupo de discussão do SAMPANAT o tema foi lançado e muitas opiniões foram emitidas. O ponto mais polêmico e que deixou muita gente com a pulga atrás da orelha foi a declaração de, Antonio Carlos da Silva, um dos organizadores do grupo dizendo "Como estamos conscientes que entre os gays não poderíamos proibir a prática de sexo nos encontros, sempre promoveremos eventos onde haja a possibilidade de se fazer sexo com privacidade, em local à parte de onde esteja o grupo principal." 
     Maria Luzia de Almeida enviou ao OLHO NU os comentários e críticas dos debatedores do grupo SAMPANAT, que questionaram a sinceridade do novo grupo em relação ao Naturismo. Muitos chegaram a acreditar que se tratava de um grupo hedonista disfarçado. Leia a seguir a mensagem original de Maria Luzia aos integrantes do grupo de discussões e, em seguida, algumas das opiniões enviadas. 



Lendo a última edição da revista virtual Olho Nu, chamou-me a atenção a matéria sobre o primeiro grupo gay naturista do Brasil, ao que me parece, que está sendo criado em Sampa. O editorial solicita que leiamos a matéria sem espírito discriminatório, o que convém aos naturistas. 

     Transcrevo abaixo a referida matéria (nota da redação: a matéria não foi transcrita aqui, quem quiser ler na íntegra é só clicar sobre Na edição de junho de OLHO NU), e gostaria de ouvir a opinião de vocês principalmente sobre o parágrafo que grifei e ressaltei de vermelho, onde diz que nos locais de encontro deverá ter espaço específico para sexo.    

  

     Não será nossa intenção aqui ofender, destratar ou magoar ninguém, mas precisamos analisar esse comportamento que está sendo divulgado como naturista, e não hedonista (prazer sem limitações), cujas filosofias são bem distintas. Os organizadores informam que a finalidade principal não é a sexual, e também dizem entender que "estão conscientes que entre os gays não poderiam proibir a prática de sexo nos encontros". Não entendi! 

  

     Vamos analisar juntos a questão e enviar nossa opinião, o que também farei particularmente, para a Olho Nu e para os responsáveis pela formação do grupo. 

Abraços naturais. 

  

Maria Luzia de Almeida 

marialuziaegilson@bol.com.br  



   Sobre este assunto, creio, e espero, que a frase inserida na matéria se trate apenas de uma colocação infeliz da parte de quem a proferiu ou transcreveu...
     Sinceramente, é estranho constatar que um grupo homossexual REALMENTE acredite nesta premissa que tanto atenta contra eles próprios. Com esta simples frase, eles acabam por assumir toda a suposta promiscuidade que lhes é legada pelos preconceitos que a sociedade lhes impõe.
     Sem dúvida uma frase infeliz, e que não retrata a verdade sobre o homossexualismo! Tenho diversos amigos homossexuais e testemunho que esta história de que "é impossível impedir o sexo" em uma reunião de homossexuais é errada, triste e falsa, pois conheço profundamente esses amigos, muitas vezes saí com eles, e atesto que são pessoas completamente normais, que apenas têm uma opção diferente da minha, mas que nem  de longe são espelho dessa frase triste.
     Creio que este tipo de idéia é parceira de tantas outras falácias que são geralmente admitidas como verdade absoluta, e responsáveis pelos preconceitos sociais de que frenqüentemente somos alvo, como por exemplo a de que "homens e mulheres pelados reunidos em um mesmo espaço significa sexo grupal".
     Bom, nós mesmo, como naturistas, conhecemos bem o que é preconceito, e é justamente por isso que devemos ser tolerantes com este novo grupo que acaba de surgir. Como disse o Estevão, talvez seja uma boa idéia oferecer apoio para que possam vir a construir um bom grupo naturista, o que, no fundo parece ser a verdadeira intenção deles.
     Como eu já disse, prefiro acreditar que tenha sido uma colocação infeliz, e que seja realmente a intenção deles a criação de um grupo naturista, com uma característica diferenciadora de ser exclusiva para homens e homossexuais. (Aliás, essa parte parte também ficou meio estranha: é um grupo duplamente fechado, pois é somente para homossexuais e homens, não sei se todo mundo percebeu... Nada de mulheres, ainda que lésbicas...)
     Eu apenas lamento essa necessidade de ser necessário criar um grupo naturista exclusivo em função do preconceito. Como sou mulher e, embora solteira, já entrei no grupo acompanhada do Estevão - cartão de visita - Prestes, eu não os sofri, mas entendo que esta atitude é reflexo de um preconceito sofrido.
     Preconceito, aliás, que começa com a famosa e tão questionada proibição do homem desacompanhado nos locais naturistas. Ora, imagine a situação de um homossexual tendo de levar uma amiga como pretexto para entrar em um lugar, e pior: tendo de deixar de levar talvez um companheiro de anos, simplesmente porque a presença de dois homens solteiros não seria tolerada. Sim, eu sei que este assunto já está tremendamente batido, mas temos que pensar nele novamente e sempre...
     Desse jeito, vai ser preciso criar um grupo exclusivo para lésbicas, um exclusivo para evangélicos, outro para católicos, outro para espíritas, outro para gente que não gosta de tomar sol, outro para quem come carne, outro para os que não comem, um outro para os corinthianos... e por aí vai, numa cadeia infinita de pequenos grupos fechados e específicos; e todos os nossos conceitos de respeito ao semelhante e vida em comum destituída de preconceitos caem por terra!
     Pode ser bobagem da minha parte, mas um grande passo para acabar com isso é deixar de criarem-se grupos "naturistas E alguma coisa". Sabe, uma que me atraiu no naturismo é justamente a possibilidade de ser o que eu quiser e bem entender, e dividir uma filosofia de vida com outras pessoas, cada uma diferente de mim, e, não obstante, igual a mim, no que se refere à condição de ser humano, e à paixão desta busca da convivência com o natural. Não precisamos de máscaras, e eu não quero máscaras, e é por isso que eu estou aqui!
     Afinal de contas, a beleza maior de tudo isso é sabermos que temos amigos com gostos, crenças, preferências e tudo o mais tão variados e distintos dos nossos, e, ainda assim, que dividem conosco esse gosto comum, sem que o fato de preferências desiguais afete a nossa convivência. Se começarmos a nos fechar nestes pequenos guetos, acabaremos por perder essa oportunidade e, principalmente, deixaremos de crescer em função dela.
(OK, estou falando demais... sorry!)
Beijinhos,
Andreia Baia
an_baia@hotmail.com  



   Sobre o grupo que você citou, nada contra, acho até que o fato de eles utilizarem o termo "gay" no nome do grupo evita situações desagradáveis. Por exemplo: se um naturista heterossexual desacompanhado desejar conhecer uma área naturista, com certeza ele não visitará este grupo, justamente por utilizarem em seu nome o termo gay.
     Para mim, a beleza do naturismo é a possibilidade de praticar o nudismo social junto a pessoas de ambos os sexos e de várias idades, não havendo a preocupação de saber a opção sexual de cada um. Há pessoas que gostam de "clube do bolinha" e outras de "clube da
Luluzinha", então, a partir do momento que existem estes grupos bem definidos, quem desejar basta procurá-los. Para evitarmos erros de interpretação dos novos adeptos do naturismo,
devemos utilizar os meios disponíveis da mídia para a boa divulgação do movimento. Esta é uma das razões pela qual defendo que haja a presença de pessoas de ambos os sexos e de diferentes faixas etárias em fotos naturistas, além de pessoas com diferentes perfis estéticos.

Um abraço, 
Ivan Papparotte
ivanudista2002@yahoo.com.br


Oi Ivan,


     Concordo com sua posição. Nada contra o Movimento Gay, mas acho complicado misturar naturismo com homossexualismo, em especial no Brasil onde ainda encontramos muita resistência e preconceito contra o naturismo. Também acho problemático misturar sexo com naturismo, é tudo que os "puritanos" de plantão querem para ser armarem contra nós.


Um abraço a todos,


Nilton
niltonfonseca2001@bol.com.br 
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Amigos naturistas,

     A Maria Luzia é uma pessoa muito bem informada a respeito do Naturismo no Brasil, e cuidadosa às interpretações que possam surgir da leitura atenta do Jornal Olho Nu. Acho que o que ela colocou é válido.  Sua preocupação e sua interpretação do texto é no sentido de evitar associações indevidas do movimento gay ao movimento naturista... e nisso ela tem razão, da mesma forma como sempre tentamos evitar a simplista associação de nudismo com naturismo ou simplesmente sexo com naturismo.

     Eu - particularmente - não tenho absolutamente nada contra o movimento gay, nem mesmo com as práticas sexuais que eles adotam, pois, afinal de contas, é sua opção de vida.   Tenho sido até repreendido em certos momentos, por defender no meio naturista o conceito de "tolerância máxima", seja com homens sós, seja com gays, seja com pessoas vestidas em lugares naturistas, etc....

     Acho - e continuo achando - que a convivência pacífica entre naturistas e não naturistas em áreas públicas tem que ser tolerada por ambas partes, caso contrário, criamos guetos, discri-minatórios de lado a lado, e isso não ajuda a ninguém.

    
     Acho também, que o sexo é uma coisa linda, quando se desfruta plenamente e – sincera-mente - acho que o tal "plena-mente" não precisa ocorrer em público.  Sou favorável que cada par se recolha à sua intimidade nos momentos de sexo.  E isso vale para praias, clubes, sítios, fazendas, apartamentos, etc...

     Por enquanto, não encontro motivos para ir contra ou a favor desse novo grupo de gays naturistas/nudistas. Acho também que o grupo precisa primeiro se consolidar, dizer a que veio, e se forem mesmo naturistas, devem ter o seu lugar na comunidade brasileira, assim como o têm em outros paises....  Já o sexo em público é outra coisa !!!!  Isso existe em qualquer clube de swingers em todos os lugares. E tem gente que aprova, tem gente que reprova.

     Mas que fique bem claro: até aqui ninguém falou em associar clubes de swingers a naturismo, e sim gays ao naturismo.  É aí que devemos tomar o cuidado para que a sociedade não seja mal informada ou induzida a uma má interpretação.

Vanderlei Castresano
castrv@hotmail.com


   "Como estamos conscientes que entre os gays não poderíamos proibir a prática de sexo nos encontros, sempre promoveremos eventos onde haja a possibilidade de se fazer sexo com privacidade, em local à parte de onde esteja o grupo principal. Desta forma, o sexo não faz parte do evento em si e não é seu principal objetivo, mas é plenamente aceito se praticado na intimidade. Adotamos esta regra para que não sejamos confundidos com os vários grupos de orgias gays que existem na cidade.  
     Nosso plano é crescer e nos consolidar como grupo. Este foi o nosso primeiro evento com todos nus e pretendemos continuar a fazê-los, de preferência mensal-mente. Assim que possível, faremos um encontro em um local onde possamos ter contato com a natureza, como um sítio ou uma casa de campo."
     Querida Maria Luzia, analisando o texto acima, tenho a impressão de dois tópicos:
     1) Quando o Antonio disse em "lugares para prática de sexo nos encontros" pode ser entendido como o chalé, a cabana de camping, ou o quarto de hotel. considerando o "casal" homos-sexual como "casal normal"....
     2) Um grupo tentando mascarar a verdade, sendo um grupo hedonista entrar no mundo naturista para ser aceito na comunidade. Coisa que já tentaram outras vezes, sempre tirando o nome hedonista para naturista.....
     Mais em frente, no texto, lê-se:
     "O grupo Naturistas Gays não é um grupo hedonista, segundo os organizadores: "nosso prazer é estar nu em ambiente social apenas..."
     Onde se reforça o aspecto "naturista" ou "nudista" do grupo em questão. Acho cedo, e acho que o jornal deu espaço demais a um grupo recém montado. Mas a liberdade de expressão é direito constitucional. Espero que o grupo se consolide, e mostre a que veio.
     Um abraço fraterno. Naturalmente
Cesar Fleury
toktel@argon.com.br 


     Sempre procurei me afastar de todo tipo de preconceito, e não creio que seja novidade para ninguém o fato de que tenho apoiado a idéia de que o grupo não se feche para a pluralidade sexual, assim como não o tem se fechado para outras formas de pluralidade (social, religiosa, racial, étnica, etc.). Mas confesso que não vi com bons olhos a iniciativa dos encontros naturistas gays, pois entendo-o como um desserviço aos próprios gays. É a perpetuação da mentalidade do gueto. Claro, é muito mais fácil e rápido, se há dificuldades em freqüentar espaços naturistas comuns, criar um espaço único, "só para mim". Só que isso não resolve o problema da aceitação, ao contrário, o reforça, pois cria a segregação, ainda que ao contrário.
     Usando uma comparação grosseira: Sendo um homem solteiro tenho dificuldades em praticar o naturismo, pois a maior parte dos espaços naturistas discrimina o homem só. Sei que existe uma grande quantidade de homens solteiros que gostaria de praticar o naturismo e enfrenta esta mesma dificuldade. Vamos então criar um grupo de naturistas solteiros e fazer reuniões de naturistas solterios? Sei que parece uma solução prática, pois é fácil e rápido conseguir algo assim, mas isso não faria com que a discriminação diminuísse, ao contrário, quando um homem solteiro tentasse entrar numa área naturista, seus representantes ainda poderiam dizer: "Se você é solteiro, que procure o clube dos solteiros!"

     Muito mais inteligente é lutar pela aceitação, fazer os clubes e seus freqüentadores perceberem que o homem solteiro não é uma ameaça "per si" e que a discriminação não é uma solução. Este é o caminho mais longo, mais lento, mais difícil, mas que funciona, que leva ao rompimento dos preconceitos, à aceitação. Acredito que este seja o caminho também para o caso dos homossexuais.
     O que vejo, em geral, é muito boa vontade, mas seguindo por caminhos inócuos. Sinceros, mas inócuos. Sobre a coisa dos "estamos conscientes que entre os gays não poderíamos proibir a prática de sexo nos encontros" - outra frase lamentável - acho melhor tratar do assunto em outra mensagem...
Forte Abraço
Naturalmente
Estevão
onaturista@hotmail.com


     Entendo que esta discussão passa pela aceitação de nosso "código de conduta", não só neste caso, mas para todos que queiram participar deste universo naturista. Uma vez aceito, as diferenças se transformarão em diversidade, aí fica fácil.

abraços
João Sobral
jdsobral@hotmail.com


Maria Luzia, boa tarde,

     Respondo por mim: tudo o que falamos aqui, ressalvando sempre a minha eterna opinião contra o uso de adjetivos "contundentes" (e que voltaram a aparecem em alguma mensa-gem), merece ser considerado pelos donos, administradores e moderadores do grupo Gay, e na forma de opinião, poderia ser passado para o Olho NU, ainda que eu creia que o Pedro já leia estas mensagens.


     Acho que a tolerância de todos os lados, e o esclareci-mento e aceitação dos códigos de conduta, tanto da FBrN como de qualquer grupo de discussão seria um pré-requisito para que os gays deixassem de ser um gueto e fossem integrados nas comuni-dades, como parece ser o seu justo direito.   Eu, pessoalmente continuo achando que sexo não precisa ser público, nem proibido, nem permitido, muito pelo contrário... (risos...)   O sexo deveria ser algo lindo como a própria natureza o fez:  esponta-neo !!  Faz parte da necessidade humana o sexo saudável, cari-nhoso, prazeroso, reprodutivo, e se alguma dessas funções não podem ser exercidas no meio homossexual, entendo que pelo menos não se devam formar guetos. Seria conveniente se os dirigentes do grupo gay também pudessem - quem sabe - reavaliar os termos de sua entrevista ao Olho Nu, e talvez até firmar um novo ponto de vista diferente daquele conhecido pela opinião pública.

     Eu me lembro que já tivemos, se ainda não temos, membros assumidamente gays no Sampa-Nat (como a Lucia comentou), e confesso que naqueles momen-tos, nem a filosofia do grupo, nem algum membro individual-mente foi afetado negativamente por isso. Para mim, gays
são - como disse a Andréia - pessoas como quaisquer outras, com a diferença que têm sua preferência sexual diferente da minha.

     Acho que todos: naturistas, não naturistas, gays ou heteros têm o mesmo direito de apro-veitar o sol que brilha sobre nossas cabeças... e eu ainda sonho com o dia em que vamos nos encontrar todos lá no Parque do Ibirapuera, cada um na sua, em perfeita harmonia, e sem a policia municipal, civil ou militar a tentar impor ordem alguma, pois a ordem que prevalecerá será a ordem da tolerância e do respeito mútuo.

Abraços,
Vanderlei Castresano
castrv@hotmail.com
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     Creio que estejamos tirando algumas conclusões precipitadas em relação a esse assunto e gostaria de colocar aqui o que eu tenho acompanhado em relação ao grupo Naturistas Gays.

     Inicialmente devemos saber que os membros que fundaram esse grupo faziam parte do nosso grupo de discussão SampaNat2 e que por não encontrar ali um ambiente "amigável" para as suas idéias, se desligaram do nosso grupo e fundaram o grupo de discussão Naturistas Gays.

     Acho que aqui já temos alguma "lição de casa" para fazermos, pois embora nos intitulemos um grupo sem preconceitos, algumas "facções" da nossa sociedade não se sentem "acolhidos" em nosso grupo.

     Em um curtíssimo espaço de tempo, esse grupo reuniu um número considerável de membros e logo partiram para encontros "reais" que se realizam geralmen-te uma vez por semana no Café Vermont, na rua Vieira de Carvalho, no centro de São Paulo.

     Não demorou para que o grupo sentisse a necessidade de se reunir "ao natural". O problema é que o grupo não conseguia encontrar um local apropriado para esse encontro. Como alguns membros do grupo também eram dirigentes de alguns "points" gays aqui na nossa capital, logo alguns deles se dispuseram a ceder suas instalações para esses encontros. Dessa forma, o primeiro encontro "ao natural" desse grupo aconteceu no "The House", que nada mais é do que um barzinho dirigido para a comunidade gay, que alem de possuir uma área para convivência, como um barzinho qualquer, possui tambem algumas "cabines" onde as pessoas encontram a privacidade necessária para outras atividades, como por exemplo, o sexo. Vale lembrar que a reunião do grupo é feita em horário diferenciado do horário normal de funcionamento dessa casa. Os encontros dos Naturistas Gays ocorrem entre as 15:00 e as 20:00 Hs e a casa abre para as suas funções normais a partir das 21:00 Hs.

     O objetivo do grupo, segundo seus idealizadores, é reunir gays ou pessoas afins, que curtam a nudez social, a fim de lhes propiciar a vivência da nudez em conjunto. O grupo não exige que os frequentadores participem de algum tipo de atividade sexual, o que normalmente ocorre em grupos de "suruba" ou sexo grupal que existem aos montes em nossa cidade, porem eles também não impedem que essa atividade sexual ocorra, desde que ela não ocorra nas áreas determinadas para a convivência social. Trocando em miúdos, nada diferente de uma área naturista que não pode proibir ninguém de manter relações sexuais, desde que isso ocorra na privacidade de seu quarto ou sua barraca.

     Concordo com quem queira se expressar de que o local por eles escolhido não é o melhor local para um encontro desse tipo, porem não vejo onde poderemos criticá-los por ter uma "política" exatamente igual a nossa.

     Quanto ao fator "segmentação", vejo isso como uma coisa inevitável, pois na Europa e América vemos vários grupos de "Andarilhos Naturis-tas", "Cilcistas Naturistas", "Alpi-nistas Naturistas" e assim por diante. As pessoas buscarem se reunir segundo suas idéias e preferências ,é algo muito comum e natural. Vários são os grupos Naturistas Gays existentes no exterior e aqui não deverá ser diferente.

     Concordo que, em se tratando de naturistas, devemos ter uma "proximidade" com todos esses grupos, a fim de mantermos a "unidade" da filosofia naturista. Talvez essa seja uma idéia para repassarmos para a FBrN, a da criação de uma "comissão de boas vindas" que estaria encarregada de "pesquisar" e tentar "alinhar" os diversos grupos naturistas/nudistas que temos na internet (são vários aqui no Brasil).

Um grande abraço e uma ótima semana a todos

Naturalmente

Dema
wmottabr@yahoo.com.br 


Amigos,

     Depois da explicação do Dema, sobre o tema das "cabines no The House", eu acho que todas as nossas colocações de "sexo em público" relacionadas ao naturismo gay estão mesmo exacerbadas...

     Se eles têm mesmo as tais cabines, não se pode falar em sexo público. Nesse caso, a eventual prática do sexo é restrita aos lugares reservados e isso realmente não é diferente do sexo que se pratique entre quatro paredes, ou "quatro lonas" em uma cabana, barraca ou
outro lugar privado... em qualquer lugar naturista que eu conheça.

     Retiro aqui qualquer comentário meu sobre uma provável realização de atos sexuais em público.  Fica somente a minha ressalva:  se nos encontros deles ocorrerem as atitudes exibicionistas como as que se vêem nas "paradas gays", acho que ainda assim se deve tomar o cuidado em relacionar/associar o movimento gay com o movimento naturista.
     Quanto à integração deles como gays naturistas no movimento naturista, e seu reconhecimento como grupo, eu também estou de pleno acordo.  Não devemos estabelecer nenhum critério de seleção:  todos têm o direito de ser naturistas....

um abraço e obrigado ao Dema pelo esclarecimento.
Vanderlei
castrv@hotmail.com


    Aham... nenhum critério também fica meio arriscado, não? Creio que deve haver critérios sim, mas critérios de caráter e de objetivos, não de raça, classe, cor, estado civil, religião, orientação sexual, etc...
     Bem, sobre a infeliz declaração de que num encontro gay não se pode proibir manifestações sexuais, analiso este pensamento como a propagação de um preconceito, daqueles bem cruéis, por ser auto-enraizados. É como aquela mulher do malandro de diz "ele me bate mas eu mereço", sabe como? Pois é, será que todo homossexual é promíscuo? É o que eles parecem estar afirmando... Novamente, é o caminho mais fácil, simplesmente libera e assume-se que as coisas são assim mesmo, que não podem ser de outra forma. E talvez não possam  mesmo. Não se os próprios gays assumirem as alcunhas que a sociedade quer lhes impor.

     Como já disse antes, as intenções parecem boas, mas eu diria que falta preparo. Vejamos: se eles se reuniram porque queriam ser naturistas mas não conseguiam entrar em nenhum grupo naturista, é de supor que tenham pouca experiência no assunto. Posso estar errado, alguns talvez tenham tido a oportunidade de conhecer o naturismo em outros países, mas provavelmente seja uma minoria de privilegiados. Se assim for, não podemos culpa-los por não saber ao certo o que é ou como funciona a filosofia, são aprendizes sem mestre, tentando fazer algo por si mesmos, na base da tentativa-e-erro.
     Não deixo que perceber que todos temos nisso uma parcela de culpa, pois historicamente os temos excluído, o resultado é este que se vê agora... Que atitude tomar? Eu pensaria em duas frentes: creio ser interes-sante contatar os dirigentes deste grupo, oferecer-lhes APOIO no sentido de esclarecimento sobre o que é e o que não é naturismo. Ficando claro que o que desejam seja o hedonismo (ou qualquer outro ismo), então o que estejam conscientes de que isso nada tem haver com nosso movimento. Numa segunda frente, precisamos cada um de nós limpar nossas mentes da intolerância, para que os homossexuais sejam aceitos e recebidos em nosso meio - sei que é difícil, é preciso evoluir muito para isso - seguindo as mesmas regras que nós seguimos. Deste modo não haverá a necessidade por parte deles de criar novos guetos.
Estevão
onaturista@hotmail.com


Boa noite, Amigos.

     Talvez eu tenha colocado o assunto em pauta mas não tenha explicado a razão maior por ter encaminhado a referida matéria para ser analisada: a minha preocupação é com a associação do Naturismo ao Hedonismo, e não com os gays. Com toda certeza, nada tenho contra os gays, travestis, heteros, etc.. Pelo contrário, os respeito e até gostaria, se possível fosse, que todos pudessem conviver harmo-niosamente nos ambientes natu-ristas. E concordo com o Estevão quando diz que é mais um grupo se fechando em guetos.
     Mas, quando presidia a FBrN, vivi uma situação muito delicada e constrangedora com a divulgação da criação da primeira área "naturista hedonista" do Brasil, que funcionaria no Solar de Guaratiba, no Rio de Janeiro. O criador, Eduardo, que já havia morado no Pinho e na Colina, fez um intenso trabalho de divulgação do evento e acabou participando de vários programas, Jô Soares, Ratinho, além de ter conseguido muitas matérias em diversos jornais, se apresentando como naturista, nu, enrolado em uma toalha. O clube prometia para a estréia muitas horas de prazer e sexo livre.
     O assunto tomou tamanha dimensão que a  igreja católica se pronunciou contrária, através do bispo do Rio de Janeiro, e a justiça interviu impedindo a criação do clube naturista hedonista. Ficamos na maior saia justa, e os clubes naturistas preocupados com a repercussão do caso. A FBrN recebeu inúmeros telefonemas e e-mails solicitando retratação pública porque o Hedonismo não representa a filosofia naturista. Muitas famílias que frequentavam o clube para praticar o Naturismo,  se sentiram envergonhados perante familiares e amigos que passaram a questionar suas condutas, acreditando-os serem uns pervertidos.Somente após uma longa conversa que mantive pessoalmente com o Eduardo conseguimos estabelecer um pacto, tendo ele cumprido a promessa de não mais misturar o Naturismo com o Hedonismo em suas entrevistas. Em contra partida, assumimos o compromisso em divulgar não sermos contra o Hedonismo. Mas cada um na sua!
     Solicitei a opinião de vocês sobre a matéria publicada na Olho Nu porque entendi que os gays não estão praticando simplesmente o Naturismo e sim o Hedonismo, quando informam ser impossível reuniões gays sem espaço específico para o prazer sexual. Entendi que suas reuniões não são específicas para o Naturismo e sim sexual. Mas esclareço que nada tenho contra os gays nem contra os que praticam o Hedonismo.


Abraços naturais.


Maria Luzia

marialuziaegilson@bol.com.br
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 Depois do esclarecimento do Dema na tarde de ontem, eu resolvi dar outra olhada no artigo original, e me arrisco a antecipar algo que o Dema possa até responder a você.

     Eu não sei nada mais além do que está lá escrito, sobre o comportamento sexual deles nas reuniões. Também não sei se o local é uma casa de swingers, apesar de ter espaços privados para a intimidade de quem queira.  Igualmente, não sei se eles trocam de parceiros.  O que eu pude ler, na redação sempre bem feita pelo Pedro, é que os organizadores enfatizam que o grupo "não quer ser confundido com vários grupos de orgias gays", e em nenhum ponto da matéria publicada, se fala em troca de parceiros. (ponto positivo pra eles).

     No último parágrafo da matéria, enfatizam que "preten-dem seguir à risca a filosofia naturista internacional" e isso me leva a supor que eles adotam algum código de ética recomen-dado pela INF ou quem sabe até pela FBrN (seria o caso de questionar isso a eles).

     "...E eles afirmaram que as reuniões naturistas gays seriam impossíveis sem espaço para o sexo";  hummmm ... o que eu li foi: "...não poderíamos proibir a prática de sexo nos encontros..."  Veja bem:  o Naturismo também não proíbe a prática do sexo nos encontros, sempre que resguar-dado o caráter de ser privado.

     A única coisa que pra mim não ficou muito clara, foi a afirmação de que fato relevante para alguns membros do grupo é a "liberdade para expor carinho na frente de todos". Mas até aí, quem viu "mulheres apaixonadas" na TV não está associando nada de mais, certo ????

     O mais importante prá mim, é que façamos nossa lição de casa.  Se o grupo se consolidar, dentro do clima internacional de tolerância e respeito, merecerá meu respeito pessoal.  Ainda tenho minha reserva, pelo fato de não aceitarem mulheres "gays"

Vanderlei

(em tempo.... a expressão gay não é exclusiva de homens....  mulheres
lésbicas também são gays)
castrv@hotmail.com


respostas dos organizadores
     Antonio Carlos da Silva e Cláudio Lacerda Guerra são os idealizadores e organizadores do primeiro grupo naturista gay do Brasil. OLHO NU enviou para eles algumas das questões que sacudiram o meio naturista por causa da reportagem publicada na edição número 33. Eles responderam com duas pequenas mensagens. 
     OLHO NU espera que a polêmica gerada sirva para gerar uma reflexão sobre o movimento naturista brasileiro e seus caminhos, objetivando a liberação de muitas de suas amarras e de sua, por vezes, intolerância.
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Detalhe do convite enviado aos associados do grupo NATURISTAS GAY, para o encontro do dia 19 de julho

Oi, Pedro, 

     Mande um beijo ao Dema, pois o que ele escreveu foi o que ACONTECEU EXATAMENTE NO DIA DE HOJE. 

     O encontro foi um sucesso! Uns 37 caras, todos nus, local enfeitado com bolas, dois bolos e docinhos (brigadeiros e olhos-de-sogras). O comportamento de todos foi perfeito. Na área do bar alguns casais começaram a namorar inclusive. 

     Ah, e um casal de namorados naturistas... Poderiam eles namo-rar à vontade nos encontros natu-ristas "heteros"? Poderiam? Estão juntos há algum tempo e adoram viver sem roupas, e quando souberam de nossos encontros nem pensaram duas vezes.

     Bem, a pergunta acima já é por si uma resposta, mas desde já MUITO OBRIGADO PELA FORÇA de nos enviar tais pala-vras, algumas tão equivocadas, que eu até fico chocado com tanta fantasia que todos fazem de nós gays... Imagine que até um citou o fato de usarmos a palavra gay! É que homossexual é uma palavra comercialmente muito extensa (risos). 

     Outro detalhe: você sabia que em TODOS os estados dos EUA (incluindo o Hawaii) possuem um grupo de naturistas gays, criados justamente pelo preconceito das pessoas que fizeram os depoi-mentos acima? Isso sem contar o Canadá, o México, Portugal, França e até mesmo a Croácia! Além disso, tem os que não gostam de praia, outros que gostam só de pular de pára-quedas, outros só para escalar montanhas. 

     Será que a diversidade e o direito de ficar nu incomoda tanto assim???? Não, o que incomoda é o preconceito e sobretudo a hipocrisia! Não queremos ser hipócritas, mas vamos tentar ser pelo menos compreendidos. 

Beijos, 

Cláudio. 

museolog2001@ig.com.br  
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Oi, Pedro!

     Fizemos ontem nosso segundo encontro, que contou com a presença de mais de 30 pessoas. Para nós, foi um bom resultado e pretendemos conti-nuar a realizar estes eventos. De agora em diante, procuraremos com mais afinco um local próximo à natureza para podermos ofe-recer aos participantes uma expe-riência naturista mais autêntica. Obrigado pelo apoio. 

    Quanto à questão levantada pela senhora Maria Luzia, a única resposta que posso dar é que os Naturistas Gays não se sentem em posição de vigiar ou controlar atividade sexual con-sensual entre adultos, portanto, a nós pouco importa se as pessoas trocam de parceiro ou não uma vez que isto se circunscreve unicamente à esfera íntima de cada um e nos recusamos terminantemente a assumir uma atitude inquisitória e interventora quanto a atos sexuais praticados na privacidade conforme a exigência em nossos eventos. O local onde fazemos nossos encontros é um cruising bar, ou seja, um bar com um quarto escuro, não um clube de swing. A escolha deste local é, antes de tudo, circunstancial uma vez que não conseguimos nenhum outro e sentimos, a certo momento, a necessidade de realizar um evento com todos nus para que o grupo não desaparecesse. Mais uma vez quero lembrar que isto se deve, em grande parte, ao revoltante fato de nossa presença não ser tolerada em locais naturistas oficiais. 

    Confesso que não entendi a dúvida do senhor Vanderlei com relação à troca de carinhos. Acreditamos que isto seja algo plenamente aceitável em qual-quer lugar apesar do tabu imposto pela mentalidade atrasa-da e retrógrada de nossa socieda-de. Creio que a permissão para que isto aconteça em um evento gay é algo mais que esperado, por isso não entendo o que exatamente não ficou claro para ele. 

    Quanto ao fato de não aceitarmos mulheres em nosso grupo, acredito que o Cláudio possa dar melhores esclareci-mentos. Adianto a você que tomamos esta decisão devido a uma tendência do naturismo gay no mundo todo. Antes de começarmos nosso grupo, fize-mos uma boa pesquisa sobre como os grupos de outros países funcionavam. Descobrimos que são todos exclusivamente mascu-linos. Além disso, acredito que o naturismo oficial no Brasil não tenha necessidade de nos ques-tionar quanto a isto porque, pelo que sabemos, a presença de mulheres desacompanhadas é plenamente aceita. Assim sendo, qualquer lésbica naturista encon-trará facilmente um local adequa-do para exercer seu hobby sem precisar dos Naturistas Gays. 

    Estamos à disposição para quaisquer outros esclarecimentos necessários. Agradeço mais uma vez a oportunidade de expor nossas idéias e pontos de vista oferecida pelo Jornal Olho Nu. 

Abraço, 

Antonio 

antoniocds@uol.com.br  
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"Da primeira vez a gente nunca esquece" diz o jargão popular. E parece que esta máxima se aplica também ao Naturismo. Muitos naturistas não conseguem esqu-ecer das primeiras experiências no meio naturista, as quais, inva-riavelmente, trazem boas recor-dações e a certeza de ter vencido obstáculos pessoais e preconcei-tuosos. 

    Leia a seguir o depoimento da jovem naturista que passou a integrar nosso movimento recentemente, mas que já tem um comportamento de veterana e decidido. 

Minha Primeira Vez 

por Fernanda Araújo* 

    Meu primeiro contato com o naturismo aconteceu de forma rápida, considerando que a maior parte das pessoas, naturalmente, leva bastante tempo para se sentirem à vontade suficiente para ficarem nuas (este é o tema de muitas discussões nos grupos naturistas). 
Há alguns anos atrás cheguei a procurar informações sobre praias de nudismo no Rio de Janeiro. Durante este tempo, soube que uma praia em Pedra de Guaratiba estava sendo reservada para a prática nudista. Achei muito interessante a idéia de ir até lá, contudo, não tinha condições de colocá-la em prática.
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    Em Junho deste ano conheci o Jorge, uma pessoa a qual passei a admirar bastante. Assim que nos conhecemos, ele comentou a respeito do naturismo e passou a me enviar algumas fotos das praias de Abricó e da Reserva, ambas no Rio de Janeiro. Quando recebi a primeira foto (ele e duas amigas) confesso que senti um certo impacto e cheguei a pensar que fosse alguma brincadeira. Mas isso tudo foi deixado de lado quando nos conhecemos melhor e começamos a namorar. Ao sairmos juntos pela primeira vez (um sábado ensolarado) fomos à praia da Reserva e eu já tinha a idéia de, ao menos, fazer topless. Foi o que eu fiz (usava um short também!). Conheci algumas pessoas da ANA (Associação dos Naturistas de Abricó) e fui me sentindo à vontade, pois todos conversavam com total naturali-dade e respeito. Caminhamos um pouco pela praia e resolvi tirar o short (menos um acessório!). No dia seguinte voltamos à praia e eu quis ficar completamente nua. Um ótimo esquema é ir de canga e assim que chegar na praia, tirar de uma vez só! A sensação é maravilhosa. Nada mais me impediu de sentir por completo o vento e a água! Conseqüente-mente, as idéias com relação ao próprio corpo mudaram, pois no naturismo percebe-se que a verdadeira amizade e o respeito não são alterados apenas pelo fato de estar nu. 

    Ainda não participei dos encontros que reúnem e integram os naturistas. Sempre que posso, vou com o Jorge à praia Entendo que para muitas mulheres, por exemplo, não é fácil ter uma atitude como a minha sem antes se libertar de muitas coisas absorvidas em casa, na escola e/ou na igreja. Cada pessoa tem seu tempo para se sentir à vontade e aproveitar o que há de bom no naturismo, afinal de contas, além de uma filosofia de vida, é também um lazer. 

*Fernanda é geógrafa.
nandaara@hotmail.com  
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     O interesse pelo Naturismo despertado nos meios acadêmicos é notório. Há muitos estudiosos espalhados pelos mais diversos pontos do país, que escolheram o tema para seus trabalhos universitários. São profissionais ou estudantes das áreas de ciências humanas (psicologia, sociologia, filosofia, antropologia, etc) que dispensam seu tempo para se debruçarem sobre este apaixonante estilo de vida. A grande maioria não é naturista, mas destes muitos acabam se tornando praticantes irrefutáveis.
     Alguns poucos já eram naturistas antes de começarem seus estudos e pesquisas. É o caso de nosso entrevistado desse mês, João Carlos Lima de Souza, paraense que já foi matéria do OLHO NU em outra ocasião (ver OLHO NU nº 30, março de 2003), sobre sua particularidade de ser naturista e ex-padre. 
     Nesta entrevista, João fala sobre sua vida atual, seu trabalho e a pesquisa que está disponível na Internet.
NATURISMO: a realização de um sonho
por João Carlos Lima de Souza* 
entrevista concedida por e-mail a Pedro Ribeiro**
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João Carlos na primeira vez em local naturista

       OLHO NU: Fale um pouco sobre você: nome completo, idade, profissão, família, interesses pessoais... 

     JOÃO: Nome completo: João Carlos Lima de Souza 
      Idade: 39 anos 
      Profissões: Pedagogo e Radialista 
      Sobre a família: Sou casado com Fátima e tenho um enteado e uma enteada. Fátima é Relações Públicas no ramo do turismo, minha enteada está no terceiro ano do curso de Direito, meu enteado já é casado e tem uma empresa junto com sua esposa. 
      Interesses pessoais: Meu trabalho como educador no ensino formal (disciplinas pedagógicas e Metodologia Científica) e no ensino não-formal (assuntos de cunho social, como exemplo: Terceiro Setor, Associativismo e Cooperativismo e Políticas Públicas), Análise de Conjuntura (Internacional, Nacional, Regional, Estadual e Local), Futebol, Comunicação e Naturismo. 
  
        OLHO NU:  Quando e como começou a praticar o naturismo ? Pratica em algum lugar atualmente? 
 JOÃO: Comecei a praticar naturismo há oito anos atrás. A primeira prática foi em um quintal de uma casa no centro de Belém. Já havia, em Algodoal (bela Praia do litoral paraense) tirado a roupa uma vez. Mas a primeira vez mesmo, considerada como naturismo, foi em Belém, com os amigos do GRUNAPA – Grupo Naturista do Pará. No momento, devido a questões particulares, não pratico em Belém. Quando possível, eu e minha esposa viajamos e praticamos em outro Estado do Brasil. Já estivemos em Tambaba, Galheta e Pinho. Eu, sozinho, já fui quatro vezes ao Planat e uma vez ao Ramanat. Ela já esteve sozinha, uma vez, no Planat. Juntos, em Belém, só duas vezes. Eu sozinho, em Belém, muitas vezes. Mas pensei em dar um tempo. Prefiro estar em companhia dela e ela não quis mais participar aqui em nosso Estado. Ela é mais importante para mim que o naturismo. 
  
       OLHO NU: Tem algum problema em revelar para seus amigos, parentes e colegas sua prática naturista ? 
JOÃO: Não. Com tranqüilidade assumo que sou naturista. Em qualquer lugar. É por isso que obtive sucesso quando fiz um trabalho de conclusão de curso enfatizando o naturismo. Quem me conhece sabe que sou naturista. 
       OLHO NU: Como surgiu a idéia de fazer um trabalho acadêmico sobre o naturismo ? 
JOÃO: Na verdade, sonho em fazer vários trabalhos ligados ao naturismo. Entendi que um trabalho acadêmico, na atualidade, seria menos difícil. O referido trabalho é parte de um sonho maior. Penso, um dia, escrever um livro. Já estou construindo, embora não seja um escritor. Se for possível se tornar uma realidade, vou ficar bem feliz. Mas não é fácil. De qualquer forma, caso o livro chegue ao mercado, não é para esse ano. Quero preparar uma peça teatral sobre naturismo. Também dar idéia para um cineasta sobre um filme. Outras vontades: uma fita de vídeo, de uma hora e meia, sobre o naturismo em cada canto do Brasil. Isso é loucura, mas tenho essa vontade e, ainda, montar um museu naturista aqui no Norte do Brasil. Pelo menos o trabalho acadêmico eu fiz. O restante eu não sei se vai sair. Mas tenho vontade. 
  
        OLHO NU: Como foi a reação de seus colegas e orientadores, inicialmente, sobre seu trabalho? 
JOÃO: Nenhum espanto. O fato de eu assumir e conversar sobre o assunto com extrema tranqüilida-de, fez com que ninguém me criticasse ou demonstrasse emba-raço. No dia da exposição foi um dos trabalhos mais procurados. As pessoas não estão acostuma-das com esse aspecto do naturis-mo: o nudismo (em grupo). Não houve estardalhaço. 
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  João Carlos e amigos em Brasília
        OLHO NU:  Houve alguma modifica-ção de comportamento da parte deles ao término de seus estudos? 
JOÃO: Não. Se bem que alguns, no futuro, pretendem ingressar no mundo naturista. Não tenho certeza se isso vai ocorrer. 
  
        OLHO NU:  Como você compreende a importância que seu estudo poderia ter para o futuro da naturismo brasileiro ? 
JOÃO: Se ficar só no trabalho acadêmico, reconheço, não vai ajudar muito. Mas, se o livro “sair”, a divulgação será maior e mais pessoas irão se interessar pelo naturismo. O trabalho acadêmico é só a semente. Se bem que o livro tem que ser comercializado em todo o território brasileiro. Caso contrário, também não vai ajudar muito. Lembro dos amigos Paulo Pereira e Celso Rossi. Ambos se dedicaram, escreveram dois livros, e pouca gente no Brasil, teve acesso aos mesmos. Por isso é que o meu, se “sair”, fica mesmo para 2004. Só vai para o mercado se for para ser bem divulgado e vendido. Tantos escritos legais de Paulo e Celso, poucos e poucas tiveram acesso. E são dois belos trabalhos. Que eu saiba, em Belém, só tem um livro do Celso. Parece que teve um outro, foi para uma biblioteca e alguém “passou” a mão. O livro do Paulo, eu tenho um, doei outro à universidade onde estudei e, um terceiro, presenteei o secretário do GRUNAPA, grupo naturista aqui do Pará. Pode ser que alguém tenha um outro livro do Paulo ou do Celso, mas eu desconheço.
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        OLHO NU:  Como sentiu a reação das pessoas entrevistadas para a pesquisa quando souberam que o tema seria naturismo? 
 JOÃO: As pessoas demonstraram muito interesse. Ninguém se esquivou de responder. Mesmo os contrários à prática, não deixaram de ser solícitos. A reação dos entrevistados foi muito boa. 
  
 OLHO NU: Quanto tempo durou sua pesquisa? 
JOÃO: Pesquisei durante oito meses. 
  
       OLHO NU: Houve boa vontade ou sentiu dificuldades por parte dos sujeitos do trabalho? 
 JOÃO: Sempre muito boa vontade. 
  
 OLHO NU: Pretende publicar em forma de livro? 
 JOÃO: Sim. Mas só nas circuns-tâncias anteriormente ventiladas. 
  
  OLHO NU: Fale um pouco sobre seu trabalho: objetivos e tema. 
  JOÃO: O grande objetivo foi mostrar que o naturismo não é somente o ato de se tirar a roupa. Pensei em demonstrar sua complexidade e sua influência no dia-a-dia de muitas pessoas no Brasil e no mundo. Também procurei destacar que, o fato de serem naturistas, não os tirava da situação de seres humanos normais. Pessoas legais, chatas, alegres, tristes, ricas, pobres (pouquíssimos), humildes, “metidas”, gente de todo tipo. Alguns entrevistados achavam que todos naturistas eram bonzinhos e muita gente pensa assim. Também quis, através desse trabalho, detectar se todos os naturistas realmente cuidavam da natureza. E constatei que não. Enfim, uma tentativa de ir além do “ficar nu”, foi meu grande objetivo. E, no final, constatei que, a maioria dos naturistas, infelizmente, ainda não consegue ligar naturismo com educação ambiental. Ficam, portanto, somente na educação ecológica. Essa amplitude de visão, resultado de um ser políticos mais qualificado, ainda falta melhorar. A questão ambiental é uma questão bio-política, e não somente um cuidado com o chão do sítio ou da praia onde nos despimos de roupas e preconcei-tos. Falta mais politização à maioria dos que praticam o naturismo.
 

*Pedagogo
jcnat@terra.com.br 
** Editor do jornal OLHO NU
natpedro@globo.com
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Para ler o trabalho completo de João Carlos, que tem o tema de naturismo e meio-ambiente clique sobre este endereço http://www.nead.unama.br/monografias/pdf/MEIO_AMBIENTE_NATURISMO.pdf , porém é necessário que você tenha o programa Adobe Reader instalado em seu computador. Clique no logotipo para fazer o download do programa.
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     O programa "Globo Repórter", da Rede Globo de Televisão, exibiu no dia 11 de julho uma reportagem sobre as religiões que são encontradas em todo território nacional. Entre elas um grupo com um conceito diferente de espiritualidade, no qual as roupas representam um entrave psicológico ao seu desenvolvi-mento. Leia a seguir a matéria sobre este assunto, enviada por Doni Sacramento, que por sua vez retirou o texto do site do Globo Repórter.

NATURISMO E RELIGIOSIDADE
enviado por Doni sacramento*
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     "A Chapada dos Veadeiros, no coração do Brasil, em Alto Paraíso de Goiás, é refúgio dos dois grupos que mais crescem, segun-do a pesquisa de religiosidade do IBGE: os evangélicos e os sem-religião. Sem religião, mas com muita fé em um novo conceito de espiritualidade. 

     Os hippies, os místicos, o pastor. Eles vivem na mesma cidade, mas em mundos diferen-tes. "Nós temos que quebrar esses tabus e essas inibições psicológicas representados na roupa”, diz uma moradora do local. 

     Um universo onde o templo é a natureza. Mais à vontade, impossível. Naquela terra, roupa não é obrigatório. Foi assim que surgiu um anjinho. Cabelos cacheados, ele deu as boas-vindas. Era um encontro de comunidades alternativas, o chamado ritual da purificação. O mantra, sons repetidos como oração, é entoado em uma sauna, que reúne os quatro elementos da natureza: terra, água, fogo e ar.
     O ritual começa em ir ao mato pegar lenha. Aí, quando você vai para a mata, você já começa a distencionar, a deixar todos os seus problemas, todo o seu estresse, tudo ali mesmo. Dentro da sauna, você pode fazer o seu mantra de respiração, a sua oração. Sai da sauna, dá o choque térmico no rio. Esse choque é importantíssimo, é aí que acontece a purificação - do corpo e da alma”, explica uma participante.
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     De alma lavada, o técnico de informática José Luiz Monteiro da Silva deixou de ser ateu.
Encontrou a fé na natureza e não vê nada de erótico no ritual onde todos ficam nus. 

     “Eu sinto muito mais a sexualidade em uma praia, onde estão pessoas com biquínis, com roupas, ou em uma festa, do que em lugares assim. Porque aqui se busca mais espiritualidade e autoconhecimento. E não se pensa nisso, não se sente isso”, garante ele. 
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     "O segredo está dentro de nós. Essa integração, essa harmonia não se consegue com regras, lendo mil livros. É uma ação que nós temos que realizar dentro de nós. É um contato com Deus”, observa ainda José."
*donisacramento@interair.com.br 

www.donisemprebem.hpg.com.br 

NUDEZ COMO PROTESTO
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    Alunos da rede oficial de ensino do estado do Rio fazem protesto no centro da capital mostrando suas nádegas. O protesto foi por causa do fim da lei do passe livre, ao qual os alunos e idosos tinham direito de viajar gratuitamente nos meios de transporte públicos do estado.
fonte: jornal O DIA
Câmeras da CET-Rio flagram nudista solitário no centro da cidade
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     No dia 22 de julho, as câmeras que controlam o trânsito das ruas do Rio de Janeiro flagra-ram o passeio de um homem in-teiramente nu, em plena avenida Rio Branco, uma das mais movimentadas da cidade, até ser impedido pela polícia. Segundo informação do jornal O GLOBO tratava-se de um protesto solitário, porém não informou o motivo da manifestação.

(veja a seqüência de fotos em anexo)

"Menino maluquinho" personagem do cartunista Ziraldo aparece em nudez frontal no caderno GLOBINHO de O GLOBO.
     A historinha foi publicada no dia 13 de julho. "É uma forma de fazer com que a nudez natural seja mais aceita", acre-ditam alguns natu-ristas. Assim sendo o Menino Maluqui-nho vem fazer par-te de uma turmi-nha de persona-gens infantis que vez por outra aparecem nus em suas histo-rinhas, como o Chico Bento e Cebolinha, personagens de Maurício de Souza.
Veja a historinha completa em anexo. 

Nudez e Cozinha
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      "Barely Cooking" este é o nome de um programa sobre culinária que vai ao ar pelo canal pago CASACLUBTV (directv), todo sábado às 23h 30. Tendo dois casais fixos que se revezam nas apresentações de receitas de comidas e bebidas. Seria um programa do gênero como outro qualquer, se não fosse o fato de estarem nus durante todo o show, cobertos apenas por aventais na frente.
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      O programa é uma produção canadense do canal SEXTV, porém aqui no Brasil passa em um canal totalmente dedicado ao lar. Inusitado. 
     Quem quiser navegar no site do programa, onde são encontradas as mais diversas receitas, o endereço é www.barelycooking.com. 
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Linhares terá primeira olimpíada naturista
por ZeniltonCustódio*

[image: image36.jpg]



Linhares – Já estão abertas as inscrições para a I Olimpíada Esportista Naturista do Espírito Santo. O torneio acontecerá entre os dias 16 e 17 de agosto, na praia de Barra Seca próximo à praia de Urussuquara.

     O presidente da Congregação Naturista do Espírito Santo [Nates], Márcio Braga, faz questão de esclarecer que não se trata de uma competição oficial. Na verdade, ressalta, a proposta é apenas a de divertir. Para participar, informa, não é preciso ser atleta, basta ser freqüentador de praias naturistas.

     As provas escolhidas para a olimpíada estão relacionadas com atividades mais apropriadas para áreas de praia. Márcio comentou que várias delas serão inventadas no dia da competição, depen-dendo da inspiração do público presente. Algumas dessas ativi-dades, entretanto, já estão programadas. Dentre elas estão competições de frescobol, peteca, lançamento de peso, lançamento de disco, pique, corrida de saco. Poderão participar homens, mulheres e crianças, inscrição no local ou tel. 27-8111.2430. Os vencedores ganharão medalhas e troféus.

Freqüentadores

     Em torno de 300 casais naturistas do Estado freqüentam a praia de Barra de Seca. Mas a Nates decidiu incrementar o número de associados. Entretan-to, uma das principais dificulda-des para divulgar a praia, confor-me revelou o presidente da entidade, está relacionada com o constrangimento dos naturistas em expor seus corpos nos veícu-los de comunicação.
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     Mas quem estiver interessado em aderir ao movimento só deve cumprir uma exigência básica: freqüentar a praia sem roupas e pagar uma taxa anual de R$ 60,00. O dinheiro é destinado à manutenção da estrutura mantida na paria de Barra Seca. 
Maiores informações poderão ser obtido nos sites http://www.urussuquara.com.br/ , da pousada não naturista, porém simpatizante ao movimento, bem próxima à praia, ou ler a matéria publicada aqui no OLHO NU na edição número 32 sobre a Congregação Naturista do Espiríto Santo (NATES) ou ainda no site do NATMG http://www.natmg.org.br/baraseca.htm 
* repórter do jornal A GAZETA do Espírito Santo
Matéria publicada no jornal em 04/07/03

São Paulo quer praia naturista
"Praia do Pinho, Tambaba, Galhetas e Ibirapuera ??? Vamos lutar por nosso espaço. São Paulo não é só para andar de gravata." É desta forma que um novo site sobre naturismo convida às pessoas a navegar por ele.No ar desde o final de julho, a nova página é desenvolvida por Ivan Toom, um naturista que se diz cansado de ter que viajar para fora do estado para ir a uma praia naturista.
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      Acha um absurdo o fato do estado de São Paulo não ter uma área pública naturista, mesmo sendo o estado mais importante economicamente da América Latina e referência mundial. Então resolveu abraçar a causa de lutar por uma praia no litoral paulista. Já percorreu toda a costa e já achou vários locais adequados e possíveis, mas sua preferência recai sobre a praia da Barra do Ribeira, em Iguape.
     O endereço é www.naturism.kit.net. 
Veja abaixo a convocação que o NATURISMOBR está fazendo aos sem roupa e sem praia
"Aquele parque é muito grande, tem muita terra improdutiva, tem espaços que não são usados. Equipamentos comprados com o dinheiro público e poucos podem se beneficiar.

A idéia é essa mesmo, vamos atacar, o negócio é mostrar como as coisas são na verdade. Temos que nos unir, chamem todos, vamos atacar prá valer."
Estamos planejando uma grande invasão naturista e, algum lugar na cidade de São Paulo. Faremos um grande evento para reinvindicar o nosso espaço. Já liberaram tudo: gays, lésbicas, simpatizantes, não-simpatizantes, ETs, padres, anão....só faltam os NATURISTAS.”
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Parabéns Prá Você... Agora você é o astro (ou a estrela)
OLHO NU está oferecendo uma grande oportunidade, gratuita, para quem é naturista e não tem problemas nem receio de se expor.
     Envie sua foto de corpo inteiro, sozinho, ou com pessoas que autorizem a publicação, praticando o naturismo integral em locais apropriados, com nome e sua data de nascimento (dia e mês) e nós a publicaremos no dia de seu aniversário na seção foto do dia. Se quiser mande recados para alguém ou coloque um pequeno texto sobre você e envie também seu e-mail.
     Homens, mulheres, jovens e idosos, todos são bem vindos.
     É só enviar as fotos por e-mail no tamanho mínimo de 400 x 400 pixels para nosso endereço eletrônico jornalolhonu@globo.com.  
Venha que a festa é sua.

NATDicas

»» Olha o passarinho... 
por Jorge Barreto* 

    Quantas vezes saímos em uma viagem ou passeio e dizemos "puxa isso daria uma foto maravilhosa!!!". 

Bom, com o avanço da tecnologia digital já é possível encontrarmos no mercado inúmeras máquinas fotográficas digitais com preço accessível e qualidade de imagem suficiente para tirarmos uma excelente fotografia. A grande vantagem da utilização de uma máquina fotográfica digital é a economia, assim você poderá tirar quantas fotos quiser sem se preocupar com o que iria gastar em revelações. 

     Se você estiver à procura de uma máquina digital, compre dentro de suas possibilidades a que lhe oferecer a maior resolução possível, que poderá ser comparada pela quantidade de Megapixels, uma dica seriam as máquinas da Sony. A maioria das câmeras profissionais de tv é dessa marca, indiscutivelmente são as melhores e como em uma máquina fotográfica digital o sistema de captação de imagem é bem parecido, esse sem dúvida já seria um forte referencial da qualidade de imagem das máquinas Sony, mas isso é opinião minha, o que não quer dizer que não existam outras marcas de igual qualidade no mercado.

Uma máquina que me chama uma atenção toda especial no momento é a Sony DSC-F717 da Sony e vocês poderão ver essa marca e muitas outras mais nesse site que acredito ser o melhor existente na internet.
http://www.dpreview.com 

Agora é só escolher e comprar, tirar muitas fotos em seus passeios nos locais de naturismo (onde seja permitido fotografar) e enviar para nós aqui da redação que teremos um enorme prazer em publicá-las. Quem sabe um dia faça brotar um Spencer Tunick em você. 
*Jorge Barreto, webdesigner, Rio 
vidanua@ig.com.br
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Um leitor e colaborador enviou para o OLHO NU estas quatro piadinhas animadas, com uma certa dose de humor negro. Para vê-las, abra os anexos.

enviado por Carlos Paiva 

carlospf@terra.com.br 


veja mais charges como essa visitando clothesfree.com 
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»» Proteção de tela «« 

    Vocês poderão pegar, em nosso site (www.olhonu.kit.net), duas proteções de tela de autoria de Jorge Barreto, uma com a foto de Carina Moreschi e a outra com foto selecionada de Naturismo de diversas partes do mundo.
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»» Papel de parede «« 

     Entre em nosso site  e baixe um lindo papel de parede, foto realizada na Praia da Reserva (RJ) autoria de Jorge Barreto.
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*Jorge Barreto, webdesigner, Rio 
vidanua@ig.com.br
OLHO NU deseja continuar junto de você, leitor ou leitora, por muitos e muitos anos.








                    Pousada Urussuquara
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